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    CAPÍTULO 1


    O dom da oratória


    Antes de falar, aprenda o significado daquilo que está prestes a dizer.


    — EPÍTETO


    As nossas palavras vibram com o poder das possibilidades.


    Assim como os circuitos canalizam os estalidos das correntes elétricas, as palavras formam mensagens, orais ou escritas, as quais mudaram o rumo da história inúmeras vezes. Senti pela primeira vez as faíscas da eletricidade que elas podem carregar, quando era garoto e estava reunido com a minha família diante da televisão. A nossa casinha era a última à esquerda de uma rua sem saída, hoje asfaltada, mas que na época era de terra, em Charleston, West Virginia. Ainda consigo ver o sofá esfarrapado no qual nos apinhávamos para assistir a um aparelho cheio de fios atrás e uma tela feita com um vidro tão grosso quanto as lentes bifocais dos óculos da minha avó.


    Era o início da década de 1960 e os Estados Unidos estavam divididos pela Guerra do Vietnã, a era de Woodstock e o crescente movimento em prol dos direitos civis. Willie Mays jogava beisebol e a banda The Supremes era tão popular quanto Beyoncé hoje. Em I love Lucy, a personagem principal comia mais bombons do que conseguia engolir na linha de montagem da fábrica. Aunt Bee fazia tortas em Mayberry, e Lassie era a cadela que toda criança queria ter!


    Uma noite, porém, se destaca em relação às outras. No jornal das 18h, assistimos a um jovem de terno preto deslumbrar uma grande multidão de ouvintes, chamados na época de pessoas de cor. Logo descobrimos que era um pastor batista, o dr. Martin Luther King. Nunca antes, na minha curta existência, eu havia ouvido alguém falar com uma voz tão melodiosa, expressando-se em tons que lembravam a cadência de uma música.


    Por mais cativante que fosse seu discurso, recordo de me distrair com uma revelação ainda mais impressionante: o meu pai estava assentado conosco, assistindo ao dr. King. Embora cansado, fazendo força para manter os olhos abertos, papai o encarava com toda atenção, revelando de forma inequívoca sua admiração por aquele homem na telinha. Era raro o meu pai se assentar para assistir à televisão com o restante da família. Ele era ocupado demais, lutando para manter as contas em dia, a fim de que tivéssemos energia elétrica para desfrutar a frivolidade de um programa de televisão. Mas, ao assistir ao dr. King junto conosco, o meu pai nunca havia parecido tão cativado por algo, pelo menos algo que eu conseguisse recordar.


    A mensagem controversa do dr. King — da resistência não violenta à injustiça daqueles tempos — era tão surpreendente para mim quanto para o meu pai. Contra cães raivosos e mangueiras do corpo de bombeiros espalhando um dilúvio de ódio, em meio a uma atmosfera de violência irrestrita contra pessoas inocentes que apenas exerciam seus direitos constitucionais, o dr. King se mantinha firme, sem armas, sem tanques de guerra, nada além da oratória apaixonada, eletrizando o público com o som de sua voz e uma mensagem de esperança.


    Não importava o que seus adversários fizessem, ele simplesmente continuava a falar! Sua coragem era extraordinária. Sua cadência era lendária. Foi a primeira vez que percebi o poder de um homem com um microfone. Nem consigo quantificar ao certo o grau da impressão que isso causou em mim quando criança. Foi sua mensagem que me emocionou? Ou quem sabe o olhar extasiado do meu pai para ele? Qualquer que tenha sido a atração, aquela noite me ensinou uma lição inesquecível: um homem com um microfone nas mãos pode mudar o mundo!


    Poder de vida e morte


    O exemplo do dr. King ilustra o poder da comunicação para alcançar aquilo que nem guerras, armas ou a magia em rede são capazes de conquistar. Despertou em mim e em milhões de outros a consciência de que aquilo que dizemos pode impedir a devastação e unir pessoas dispostas a ouvir com entendimento. O dr. King ilustrou e ampliou a verdade atemporal que eu havia aprendido na escola dominical, de que a língua tem poder sobre a vida e a morte (Provérbios 18.21).


    Essa sabedoria continua tão importante agora quanto em qualquer outra era. Hoje, mais do que nunca, o poder da comunicação demanda tanto a nossa atenção pública quanto as nossas interações pessoais. Em palavras simples, quanto mais afiado for o nosso conjunto de habilidades de comunicação, mas bem-sucedidos seremos em praticamente qualquer iniciativa.


    Quem entre nós pode afirmar com honestidade que sua vida, seus relacionamentos e até seu sustento não se beneficiariam com o desenvolvimento e a manutenção de melhores habilidades de comunicação? Sejam usadas para a resolução de conflitos em um relacionamento pessoal tempestuoso com alguém que amamos, seja em uma entrevista para mudança de carreira que pode afetar o nosso nível de vida, trabalho e lazer, temos uma chance muito maior de sucesso se nos comunicarmos com eficácia.


    Ao embarcar nessa tarefa de compartilhar a importância da oratória e o dom poderoso de comunicação que recebemos, espero que você descubra o benefício daquilo que ofereço com humildade em diversos contextos. Embora eu tenha me tornado um estudante e praticante da comunicação ao longo da vida, não escrevo este livro em atitude de arrogância ou superioridade. Em vez disso, a minha intenção é intensificar o nosso respeito pela arte de falar em público e aperfeiçoar a nossa eloquência como pregadores, apresentadores, políticos, artistas, poetas e empreendedores.


    Enquanto compartilho a jornada sempre em evolução do meu desenvolvimento linguístico, espero que as minhas falhas mudem o rumo do seu discurso, dando-lhe uma compreensão mais clara do que está envolvido quando compartilhamos a linguagem para transmitir significados. Por ser comunicador, entendo a relevância da linguagem na experiência humana, sua importância nos nossos relacionamentos, equilíbrio emocional e expressões criativas, bem como sua significância vital como lente fora de nós mesmos, para outros estilos de vida, culturas, comunidades e negócios.


    A história seria vandalizada se perdêssemos o acesso aos grandes discursos e documentos pioneiros que desenvolveram, definiram e aprofundaram a condição humana. Grandes homens e mulheres abriram a boca e mudaram o mundo. Escritores pegaram caneta e papel sem jamais imaginar os incontáveis leitores que suas obras inspirariam, instruiriam e divertiriam, muito além dos destinatários originais.


    Você e eu exercemos esse mesmo tipo de poder hoje.


    O método da mensagem


    Embora a tecnologia nos abra a possibilidade de conversar com pessoas do mundo inteiro, em velocidade instantânea e com qualidade impecável, ela não é a fonte do poder da nossa comunicação. Tentarei ao máximo evitar a propensão que a minha geração costuma ter de lamentar o desenvolvimento da tecnologia — em parte porque é exatamente essa inovação que me permite escrever estas palavras de modo coeso e compreensível, da maneira mais eficaz e eficiente possível! Você e eu temos acesso a corretor ortográfico, corretor gramatical, preenchimento automático e outras conveniências linguísticas que Shakespeare jamais poderia ter imaginado, isso sem mencionar canais de comunicação como email, mensagens de texto, tweets e outras redes sociais.


    É interessante notar que vivemos em uma era na qual vozes computadorizadas nos guiam por opções sempre que telefonamos para serviços de atendimento ao consumidor de grandes empresas. Há firmas que usam operadores de outros países para resolver problemas e preocupações locais, o que pode ser notado ao escutarmos o sotaque diferente dos atendentes.


    Assistentes virtuais como Siri e Alexa, acoplados à ativação de áudio, registram os nossos padrões de fala e expressões repetidas a fim de se programarem de acordo com os nossos hábitos. As hashtags no Instagram substituíram os blogs e a conveniência dos tweets tomou o lugar das conversas apaixonadas praticamente sobre qualquer assunto. Muitas vezes, eu me pergunto se a nossa memória está encolhendo à medida que os nossos telefones se tornam mais inteligentes do que seus compradores!


    Se você ri da ideia de que a inteligência artificial está roubando o antigo trabalho do seu cérebro, permita-me lhe perguntar: de quantos números de telefone você se lembra? Quantos poemas, versículos bíblicos e estatísticas esportivas você sabe de cor? Antes de ter acesso a uma capacidade cibernética tão poderosa, dependíamos da memória e de discursos e conversas emocionantes que conduziam a nação, resolviam os conflitos, uniam as famílias e educavam os mais novos. Em grande medida, textos e tweets substituíram boa parte da natureza pessoal da comunicação. A mente tateante em busca da palavra certa foi substituída por dedos procurando o botão adequado!


    Embora a internet e a interface linguística da tecnologia tenham aberto caminho para podermos realizar reuniões sem precisar viajar, informar os outros sem ter de invadir seu espaço pessoal e celebrar marcos familiares sem percorrer nenhum quilômetro, elas também prejudicaram os nossos métodos de correspondência. Quando limites de tempo, espaço em tela e quantidade de caracteres ditam as regras, perdemos mais do que a eloquência dos detalhes. Declarações engenhosas se tornam arcaicas, uma vez que o estilo de pessoal de nos expressar no máximo nível se tornou menos central para os modos culturais de comunicação.


    Tenho certeza de que você reconhece que a comunicação convida todos os sentidos do olho humano a ouvir. A comunicação autêntica, porém, não é apenas auditiva, mas audiovisual ou mesmo multissensorial. Para nós, seres humanos, a comunicação é uma mistura interessante de sinais subliminares, juntamente com sons audíveis. Uma pausa, sobrancelhas levantadas, o início de um sorriso — tudo isso comunica tanto quanto a dicção, o tom de voz e o estilo da fala.


    A comunicação eficaz permite que a linguagem corporal e a inflexão da voz se unam às palavras. A conexão de todas essas esferas cria uma experiência sinfônica de expressão em um crescendo, até alcançar um concerto mais elaborado de impressões sensoriais recebidas pelos ouvintes. Ao olhar para trás, reflito em quantas vezes o dr. King dominou essa fusão de orador e discurso, linguagem e ouvinte, método e mensagem. Suspeito que todos os grandes comunicadores que têm impressionado você refletem, de maneira semelhante, esse mesmo brilho retórico.


    A tecnologia aumentou o tamanho do nosso público potencial, mas nós prejudicamos a intimidade velada de ler nas entrelinhas? Do sentimento de uma mensagem profunda que entranha os ossos antes mesmo que a mente tenha tempo para processá-la? Como uma inundação que se espalha pela planície, a comunicação online pode até abranger uma superfície maior, mas carece de profundidade para criar correnteza. Sem menosprezar os benefícios da tecnologia, precisamos refletir sobre como maximizar a qualidade da nossa comunicação e como conservar os ritmos retóricos e a linguística lírica que penetram o coração e a mente, não apenas os olhos e ouvidos.


    A comunicação de sucesso requer uma mudança de compreensão que transcende as sílabas que ouvimos ou as frases que enxergamos. A comunicação bem-sucedida demanda o domínio da arte de traduzir.


    Perdido na tradução


    A comunicação, por mais eloquente ou calorosa que seja, é incompleta se a compreensão não for alcançada. A conexão com os receptores da mensagem é um elemento essencial para a comunicação bem-sucedida, pois ser entendido é o grande objetivo. É possível trocar palavras em uma linguagem comum, mas, sem a compreensão tanto do método quanto das maneiras, a mensagem em geral é incompleta.


    A compreensão serve como a cola da comunicação eficaz. Ser compreendido e compreender os outros envolve uma consideração compartilhada do contexto, dos motivos, da intenção e da cultura. A compreensão conduz a um espaço partilhado no qual vêm à tona valores comuns, juntamente com objetivos de benefício mútuo. As suas sementes emocionais florescem em um ambiente no qual você é compreendido. A sua fortaleza econômica é aperfeiçoada; a sua contribuição ao time aumenta quando você é capaz tanto de entender os outros quanto de ser entendido. E a sua capacidade de liderança cresce proporcionalmente.


    Se o objetivo da comunicação é a compreensão, então ela envolve compartilhar mais do que o mesmo alfabeto, língua e vocabulário. Mesmo os falantes da mesma língua precisam traduzir as mensagens uns dos outros para diferentes contextos culturais e graus de familiaridade. Vemos isso nos diferentes períodos históricos, nas gírias que marcam cada geração e nas figuras de linguagem regionais.


    Por exemplo, tenho um amigo que cresceu em uma região rural e costuma exprimir suas suspeitas ou dúvidas em relação a algo dizendo: “Tem caroço nesse angu!”. Nas primeiras vezes em que escutei essa expressão coloquial, dei risada com a sabedoria caseira dessa metáfora memorável. As palavras tinham um frescor que chamou a minha atenção e me trouxe à mente uma imagem específica. Com o tempo, a expressão começou a penetrar os meus pensamentos, encontrar morada na minha mente até que — adivinhe? — eu também comecei a falar assim! Embora não tenha tomado a decisão intencional de adotar a expressão, fui subconscientemente influenciado pelo discurso de outra pessoa!


    Não é assim que todos aprendemos a nos comunicar quando bebês e nos apropriamos da linguagem dos nossos pais? De palavras e nomes simples a expressões e pensamentos completos, formulamos as nossas mensagens por meio da memorização de construções alfabéticas e linguísticas. A pura repetição lança o alicerce mais básico da comunicação, até dominarmos outros aspectos da linguagem e da expressão. Embora o uso das mesmas letras e da mesma língua seja essencial a princípio, com frequência negligenciamos as idiossincrasias da nossa língua materna. É raro levarmos em conta que algo que nos parece tão natural quanto a fala pode ser melhorado ou prejudicado dependendo do que você faz com aquilo que recebeu.


    Falar parece algo tão natural, porém, somente porque a nossa primeira língua, no meu caso, o inglês, não é falada apenas porque a estudamos. Nós assimilamos a língua materna porque os nossos pais ou familiares foram modelos de fala em seu jeito de se comunicarem. Aprendemos com eles não só a gramática e o vocabulário, mas também a intensidade do tom de voz, o uso do humor, o teor geral transmitido consistentemente no nosso lar e nos ambientes da primeira infância. Como espelhos de mão, refletimos o que está mais próximo de nós, os lugares por onde passamos, aqueles a quem ouvimos, sem nem ter consciência de que estão programando o nosso discurso por meio dos filtros das nossas experiências sensoriais e neurológicas.


    Pense da seguinte forma: se uma família chinesa tivesse me levado do hospital para casa, eu teria crescido falando mandarim. Teria adotado o tom e a cadência que se encaixariam na atmosfera e cultura da minha criação. Se uma família de Paris tivesse me levado para o outro lado do Atlântico após o meu nascimento, eu provavelmente falaria francês e pediria croissants com frequência ao comer fora de casa! Assim, a linguagem à qual somos expostos no início da vida com frequência se torna o nosso principal meio de comunicação, falando arrastado, puxando o “r” ou o “s” e tudo mais.


    Uma vez que a linguagem reflete as nossas experiências, quando você fala, está me dizendo mais do que as frases que elabora. Reúno informações tanto sobre o que é dito quanto sobre o que é sugerido pela sua maneira de falar. Esse tipo de interpretação costuma ser rotulado como uma impressão, aquela que você deseja causar positivamente em um possível empregador, um belo pretendente ou um novo vizinho. Muitas vezes, podemos nem perceber quanto comunicamos além daquilo que de fato dizemos!


    Mensagem recebida


    Onde aprendemos todas essas nuances da comunicação? As primeiras exposições que tivemos são como os CEPs (códigos de endereçamento postal), uma vez que fazem uma identificação geral da localização, apontando para a nossa condição de vida, situação social, expressões geracionais, coloquialismos culturais, senso de humor e inteligência. As primeiras coisas que vemos e ouvimos podem nos fazer enunciar as frases com o som anasalado característico do gerúndio paulistano ou com o chiado e o gingado descolado de uma comunidade carioca. Ambos usam o português, mas podem comunicar mensagens bem distintas, mesmo ao empregar as mesmas palavras!


    Somos influenciados e, com frequência, avaliados com as primeiras categorizações e pressupostos permanentes baseados no teor e na textura da nossa fala. Sei que não é justo e sei que não se trata de uma avaliação completamente precisa. Estou apenas reconhecendo que as pessoas fazem isso todos os dias! Não deveríamos ter conhecimento da mensagem completa que transmitimos?


    Logo, ao perceber que as nossas associações e experiências iniciais e até mesmo posteriores podem migrar para um estilo particular, tão quanto o hip-hop difere da música sertaneja, devemos dominar o máximo possível de facetas da comunicação, tanto para sermos entendidos quanto para entendermos os outros. Por meio dessas influências iniciais, adotamos dialetos, moldamos o sotaque, aumentamos o uso de determinadas expressões e definimos eufemismos. A maior consciência da linguagem que usamos, bem como de como e por que dizemos o que dizemos, da maneira que dizemos, é o primeiro passo rumo a uma comunicação mais eficaz.


    Você não é o mero subproduto daquilo que diz. Você é resultado de quem você ouve com mais frequência, daqueles com quem interage de forma consistente e passa mais tempo em atividades sociais! A quem você está dando ouvidos? Você já se deu conta de que o simples fato de ouvir essas pessoas e dialogar com elas de forma regular está programando você, mesmo depois que vocês se afastam?


    Assentar-nos na companhia daqueles que se comunicam da maneira que gostaríamos pode, com frequência, melhorar o nosso estilo discursivo. Esse aperfeiçoamento pode melhorar a sua situação econômica, resultar em convites para novas oportunidades e aumentar tanto o número quanto a qualidade dos seus relacionamentos. Assim como os cães ouvem apitos agudos que parecem silenciosos aos ouvidos humanos, o nosso estilo de comunicação atrairá alguns e será ignorado por outros. Esse é um excelente motivo para ser ouvido por aqueles cujo sucesso você deseja reproduzir!


    Permita-me perguntar mais uma vez: A quem você tem ouvido?


    E o mais importante: Quem tem ouvido você?


    O poder da presença


    A minha mãe dizia, de maneira muito sábia, que ninguém sabe quanto você é inteligente ou ignorante até você abrir a boca. No momento em que começamos a falar, aprendemos mais do que as palavras formadas. Escutamos a dicção, a articulação e os sotaques. Prestamos atenção na intensidade do timbre e do tom. Tudo isso se une para comunicar muito mais do que as palavras sozinhas seriam capazes de fazer. As emoções transparecem no nosso tom de voz como a areia escoa pela ampulheta!


    Artistas talentosos aprendem a dominar essas nuances. Um dos meus atores preferidos sempre foi Denzel Washington. Como todos os mestres icônicos de seu ofício, ele consegue conduzir com mestria uma cena sem falar uma palavra. Suas expressões faciais conseguem transparecer um arco narrativo inteiro em questão de momentos, expressando mais com um olhar, um arrepio ou um murmúrio do que qualquer palavra do que um roteiro conseguiria transmitir. Há uma cena em Protegendo o inimigo na qual o personagem de Denzel está morrendo, e ele controla o acontecimento inteiro sem dizer uma palavra. É cativante e intenso. E, quando tem falas, esse ator ganhador do Oscar usa tanto o poder do que tem a dizer quanto a interpretação das falas para transmitir a essência do que o personagem deseja retratar.


    Com frequência, chamamos essa qualidade de “presença de palco”, a força intangível que Denzel, juntamente com tantos outros especialistas em comunicação, possui e exerce com tamanha destreza. Defendo que essa presença de palco, ou qualquer que seja o nome que escolhamos dar a ela, emerge toda vez que a nossa mensagem e os nossos métodos se unem para reforçar um ao outro. Aliás, é praticamente impossível definir como alguém se sente em relação ao que está sendo dito sem ouvir sua voz e ler sua linguagem corporal. É por isso que textos, emails, cartas e transcrições podem dar margem a incompreensões ou interpretações equivocadas com mais frequência do que a comunicação pessoal.


    Quem contrataria um advogado que não consegue se posicionar diante do escrutínio de um júri perplexo e fazer uma declaração final convincente? Ou como uma vendedora por comissão conseguirá vencer a relutância de um cliente potencial se não tiver a habilidade de usar os artifícios linguísticos que podem ajudá-la a fechar negócio? O que os professores fariam sem a capacidade de reestruturar, reformular e reorganizar as palavras necessárias para seus alunos absorverem novos conceitos?


    Todos, do político ao pastor, do pai ao participante de uma mesa-redonda, dependem da arte da comunicação para induzir a decisões transformadoras todos os dias. O uso da linguagem tem transformado estranhos em amantes; é o combustível do veículo que os transporta até o altar de um santo templo para fazer seus votos e formalizar sua união no sagrado matrimônio. A eloquência da linguagem foi usada para dissuadir sequestradores e radicais de dar continuidade à violência do genocídio em Ruanda e às atrocidades do apartheid na África do Sul. Discursos poderosos aboliram a chaga social antes bem aceita das leis de segregação racial no sul dos Estados Unidos, persuadindo a Suprema Corte a eliminar do país o pecado horrendo da escravidão.


    Conquistamos marcos na história humana porque alguém, em algum lugar, apreciou o poder do microfone, não as balas de um AK-47, a intimidação de um tanque de guerra ou os cães ferozes ao lado de policiais nervosos. Terapeutas usam a linguagem para prevenir suicídios, conversando com quem está em desespero a fim de tirá-lo da beira do precipício, enquanto mães se comunicam para acalmar um bebê agitado da histeria ao sono tranquilo. As cordas vocais, aliadas a línguas e dentes, são tão poderosas como qualquer arma que conhecemos. A Bíblia conta que até Deus usou a “loucura da pregação” para “salvar aqueles que creem” (1Coríntios 1.21).


    De fato, a linguagem é uma arma poderosa!


    Fale com a alma


    Ao longo dos anos, tornei-me mais conhecido na área da comunicação como pregador e palestrante. No entanto, além de pregar e dar palestras, também aprendi a adaptar os métodos e as modalidades de comunicação por meio dos filmes que produzi, dos trabalhos que já fiz na televisão e dos muitos livros que escrevi. A despeito de qual seja o meio, o meu estilo de comunicação é uma mistura de todos os homens e mulheres que vieram antes de mim no mundo em que cresci. Ele surgiu de maneira instintiva, influenciado pela escuta de vários modelos.


    O meu estilo vem da alma, pois muito daquilo que eu comunico é uma forma de ministério. O meu discurso e a minha forma de falar começaram fora da esfera de qualquer treinamento acadêmico e muito além das portas de um seminário. Em vez disso, eu me baseava em espírito e personalidade, fôlego e cordialidade — tudo misturado a uma fusão apaixonada e, por vezes, poética de ancestralidade, herança e poder de um ouvido disposto a escutar e de um coração aberto a aprender.


    Ainda assim, sempre apreciei a perspectiva acadêmica — teológica, hermenêutica e linguística — demonstrada por muitos outros pregadores e líderes ministeriais. Isso me leva de volta ao meu amigo dr. Frank Thomas, o catalisador deste livro. O dr. Thomas e eu nos conhecemos há vários anos, em uma conferência anual de pastores, na qual ele se apresentou e começamos a conversar sobre a palestra um do outro. Fiquei imediatamente impressionado com suas credenciais e com seu jeito centrado e prático de debater as facetas mais acadêmicas da pregação. O dr. Thomas é um renomado erudito que hoje atua como diretor do doutorado em Pregação Afro-americana e Retórica Sacra no Christian Theological Seminary [Seminário teológico cristão], em Indianápolis, Indiana. O dr. Thomas também leciona homilética nessa instituição e publica suas descobertas com regularidade.


    Logo percebi que sua abordagem equilibrada resultava de ser pastor há muitos anos, além da formação e especialização como professor de seminário. A minha experiência demonstra que os melhores professores são aqueles que também exercem sua área de especialidade, como é o caso do dr. Thomas. À medida que nós dois nos conhecemos melhor, percebemos tínhamos em comum, a despeito dos diferentes caminhos que trilhamos para atender o chamado ao ministério. Ele não só vem apreciando minha pregação ao longo dos anos, como também começou a fazer reflexões e análises que me enchem de surpresa e humildade. Ao ouvir Frank explicar alguns dos sermões que me tornaram mais conhecido, senti como se estivesse escutando a análise feita por um experiente comentarista esportivo destacando os melhores momentos de suas partidas preferidas.


    Por mais intrigado que eu estivesse, também me senti intimidado e confesso que jamais havia pensado na maneira de fazer o que eu faço de acordo com o que ele descrevia. Até que o dr. Thomas me incentivou a escrever um livro exatamente com esse propósito — compartilhar a sabedoria que reuni sobre comunicação e analisá-la de forma útil a outras pessoas. Ele destacou a necessidade de criar um legado linguístico para as gerações futuras que estudarão a arte da pregação e o meu lugar no cânon histórico dos pregadores negros.


    Ri das aspirações elevadas que ele desejava despertar em mim e expliquei que eu jamais conseguiria escrever um livro assim. Para ser franco, a ideia me parecia, ao mesmo tempo, intimidante e invasiva! Tal escrutínio do meu estilo de comunicação parecia a violação de um processo íntimo e pessoal de criação, uma autópsia minuciosa do que começa no nascimento abstrato de uma ideia. Era como pedir para a minha avó passar uma receita que havia se tornado parte de quem ela é, formada instintivamente por um pouquinho disso e uma pitada daquilo.


    “É uma razão ainda maior para pedir a receita enquanto você pode passá-la” — respondeu o dr. Thomas. Quanto mais eu resistia, mais ele persistia, até que finalmente respondi que estaria disposto a pensar no assunto, mediante uma condição: ele participaria ativamente, compartilhando reflexões analíticas e usando as ferramentas de sua formação acadêmica. Eu sabia que as minhas tentativas de explorar as facetas do processo de comunicação seriam limitadas sem a perspectiva única proporcionada pelas lentes diversas que o dr. Thomas poderia proporcionar. Motivados pelo desafio criativo, nós dois continuamos a ter conversas sobre o poder da comunicação na nossa cultura.


    O resultado é este livro que você está lendo agora! Conforme verá, incluo com frequência as reflexões do dr. Thomas na minha análise expositiva da eloquência, baseando-me em seu vasto conhecimento histórico e também em sua experiência como comunicador talentoso. Aliás, fiquei tão impressionado com suas explicações sobre a minha pregação dentro de uma perspectiva histórica e teológica mais ampla que o convidei a escrever alguns capítulos, os quais foram reunidos na Parte V, “O alimento da mensagem”. Ali, o dr. Thomas dá continuidade à nossa metáfora de cozinhar e a esquadrinha com um brilhantismo que tenho certeza que você achará tão delicioso e nutritivo quanto um jantar especial de domingo!


    O meu objetivo, bem como o dele, não é promover o meu estilo de comunicação como se fosse o único, ou o melhor. Esperamos meramente desafiar você a levar em conta as forças e os fatores que moldam o seu estilo de comunicação à medida que você se adapta, se ajusta e aspira a novas formas de autoexpressão. Ao compartilhar como costumo transformar os meus pensamentos em palavras para serem divididas com diversos públicos, tenho a esperança de que você aprenda com aquilo que funciona para mim, bem como com os erros que cometi ao longo do caminho.


    Às vezes, os momentos em que mais aprendemos são aqueles em que a comunicação dá errado. Aliás, já ouvi alguns estudiosos sugerirem que eu quebro todas as regras que eles ensinam sobre pregação! Embora eu peça desculpas de antemão pelas regras quebradas, não sinto vergonha, pois o que faço funciona para mim. Por isso, vamos descobrir agora o que funciona melhor para você, mesmo que precisemos quebrar algumas regras nessa jornada. Aprendamos o alfabeto velado dentro de você, à espera de liberar a linguagem da sua alma!


    Tenho a esperança de despertar a sua paixão pela linguagem, elevando seu significado além das regras formais de correção gramatical para chegar ao colorido vibrante dos momentos cotidianos, e inspirá-lo a lançar mão de todas as nuances e todos os tons disponíveis ao usar o seu pincel da fala. A linguagem é um presente, e chegou o momento de desembrulhá-lo por completo, a fim de maximizar o potencial para influenciar a sua vida.


    Muitos acabam carregando o caixão dos próprios sonhos simplesmente porque não entendem que o aperfeiçoamento da capacidade de comunicação pode ser o fio condutor para transformá-los em realidade. A habilidade de falar pode ajudar pessoas, servir os desfavorecidos, aumentar vendas, alcançar multidões, dar fim a guerras e conquistar avanços incontáveis e ilimitados, simplesmente por ordenar e canalizar a força criativa e construtora da linguagem.


    Quanto mais adeptos nos tornamos de usar todos os recursos disponíveis para transmitir a nossa mensagem, maior é o nosso impacto. De apaixonados a advogados, de empreendedores a apresentadores, de blogueiros a diretores de empresas, todos queremos nos comunicar com mais eficácia, intimidade e eficiência. Não importa se você está fazendo uma entrevista para um novo cargo, propondo um novo plano de negócios, fazendo o teste para integrar o elenco de uma apresentação artística, apresentando um relatório para uma comissão, lecionando na escola dominical ou abrindo o coração para alguém que você ama, este livro é para você!


    Vamos começar?

  


  
    
      [image: ]
    

    CAPÍTULO 2


    Enfrente o medo


    Aquilo que a mente não compreende, ela adora ou teme. 


    — ALICE WALKER


    Na primeira vez em que preguei, ou, pelo menos, na primeira vez em que me lembro de ter falado em um púlpito, em uma pequena igreja rural de West Virginia, Estados Unidos, eu era um adolescente com mais energia que eloquência, mais ambição que experiência. Jamais esquecerei a sensação de que as minhas pernas acabariam cedendo e desmoronando como a pasta de repartições que a minha mãe usava para juntar cupons de desconto. A minha boca estava seca como o deserto, enquanto meu o coração parecia uma âncora afundando nas profundezas da incerteza e da ansiedade. O frio na barriga se metamorfoseou em um zumbido frenético no cérebro, como se fosse um enxame de pensamentos em colisão. Eu havia me preparado, ensaiado, orado, pedido para outros orarem e então ensaiado um pouco mais.


    Duvido de que fossem mais do que 100 pessoas me assistindo naquele domingo, mas, para mim, era o mesmo que uma multidão lotando um estádio, naquela primeira ocasião tão marcante. Não necessariamente marcante para quem foi ao culto naquele dia — embora eu espere que todos tenham recebido um pouco de nutrição espiritual com base na minha apresentação da Palavra de Deus. Mas marcante porque enfrentei os meus medos. Recusei-me a permitir que os meus nervos dominassem a retórica e que as minhas dúvidas sabotassem o sermão. Tenho certeza de que gaguejei, titubeei, pausei e me perdi no esboço mental que havia memorizado com tanta dedicação e nas notas que tinha escrito com tamanho cuidado.


    No entanto, assim como Davi derrotou Golias, carreguei as minhas palavras na funda da fé e fiz o que senti que Deus estava me chamando a fazer. Dei voz a expressões e ideias mais amplas do que o meu entendimento do mundo. Ficou longe da perfeição, mas foi uma pequena vitória com consequências gigantescas na minha vida. Desde então, já preguei em igrejas diante de milhares de pessoas, em palcos na presença de autoridades mundiais, e já orei com presidentes, mas nada disso teria acontecido se eu nunca tivesse me posicionado no púlpito quando jovem, determinado a compartilhar o que tinha a dizer.


    O medo jamais deve ser o obstáculo que bloqueia o seu desenvolvimento, crescimento e maturidade como comunicador. Medo de falhar, medo de ser bem-sucedido, medo do que os outros irão pensar, medo do que a sua mãe vai achar, medo de fazer papel de bobo, medo de ser incompreendido, criticado e tirado do contexto — como em qualquer área de crescimento pessoal, é provável que o medo faça parte da equação. Ao falar em comunicação, porém, o medo é apenas uma variável entre muitas, não uma limitação que impede você de ser ouvido pelas pessoas ao seu redor.


    Admitir o medo é o primeiro passo para enfrentá-lo, a fim de superá-lo.


    O som da própria voz


    Fico surpreso com as pessoas que colocam falar em público no topo de sua lista de piores medos. Conhecido pelo termo clínico glossofobia, o medo de falar em público aterroriza algumas pessoas mais do que a morte, o divórcio, o câncer, o desemprego, as aranhas e as cobras! Todas essas coisas com certeza me assustam, em especial as duas últimas, mas permitir que qualquer temor me impeça de fazer o que fui feito para realizar talvez seja o meu maior medo.


    Não que eu não fique mais nervoso, ansioso ou até mesmo temeroso antes de entrar no palco ou assumir o meu lugar atrás do púlpito. Ainda me identifico com o estresse de querer que as pessoas entendam as ideias em camadas que parecem tão claras na minha mente, mas que, com frequência, acabam se embolando na minha tentativa de tecer e unir as palavras. O meu espanto é o fato de muita gente se recusar a enfrentar o medo da comunicação diante de multidões, reuniões coletivas ou congregações. Essas pessoas perdem muito mais do que ganham ao evitar tais oportunidades. Com a comunicação, o velho adágio “Quem não arrisca não petisca” se torna “Quem não arrisca perde o petisco”.


    Pois quando deixamos outros falarem por nós, quando nos recusamos a assumir o microfone a nós confiado pelas circunstâncias, abrimos mão do poder e abdicamos dos nossos sonhos. No fim das contas, eu não posso falar por você, nem a respeito de sua experiência, por mais que tenhamos muitas coisas em comum ou independentemente do número de momentos significativos que tenhamos compartilhado. Pense em como as pessoas costumam vivenciar o mesmo acontecimento, no mesmo lugar e no mesmo momento, mas sair com interpretações, entendimentos e experiências bem diferentes.


    É só refletir em algumas histórias familiares da sua infância para reconhecer quanto cada parente reagiu de forma distinta na época do episódio e como o interpretou desde então. Aquilo que um dos seus irmãos relembra como um incidente carinhoso, no qual vocês estavam testando os limites um do outro, pode estar marcado na sua memória como um acontecimento traumático, que mudou o relacionamento de vocês para uma interação marcada por um antagonismo gritante. O mesmo se aplica a pais e filhos. Fico pasmo quando um dos meus filhos ou das minhas filhas se lembra de um evento familiar de maneira radicalmente diferente do que está gravado na minha memória.


    Os psicólogos e neurologistas explicam que não só vivenciamos os mesmos eventos de maneira distinta, mas as nossas memórias também colorem tais acontecimentos com sombras e nuances únicas, tanto positiva quanto negativamente. A nossa personalidade, o nosso temperamento, outras experiências e circunstâncias criam pontos de vista tão distintos quanto as nossas impressões digitais. Embora não haja nada de novo debaixo do sol, existem maneiras infinitas de filtrar sua luz por meio das lentes da sua perspectiva singular.


    O que quero dizer é que, se você não estiver disposto a enfrentar qualquer medo e apreensão que tenha de se comunicar em público, você perde e aqueles ao seu redor perdem também. Você pode ter a opinião crítica que inspirará a sua equipe a inovar e a encontrar soluções novas para velhos problemas. Você pode ser o professor capaz de falar com os alunos em suas diferentes variantes linguísticas, revelando informações que outros não conseguiram transmitir. Você pode ser o próprio comediante que levará milhões ao riso em suas apresentações de stand-up. Ou o próximo mediador que promoverá a paz entre acionistas em conflito. Ou o próximo líder que unirá a comunidade a fim de realizar mudanças.


    Mas, se você não estiver disposto a se arriscar e deixar que os outros escutem o som da sua voz, nada disso será possível. Se você tem um sonho, se você se sente chamado, se você é inspirado a buscar a melhor versão da sua vida, então precisa estar disposto a falar. Precisa estar disposto a se comunicar, a fim de ter a esperança de alcançar pleno potencial. Sempre surgirão desculpas como ervas daninhas aparecem nas fissuras da calçada, mas você precisa aprender a não deixar que elas o impeçam de seguir em frente e de fazer a sua voz ser ouvida.


    Obstáculos gigantescos


    Ao reunir coragem para encontrar a sua voz, console-se em saber que o medo de falar em público não é nada novo. Aliás, encontramos na Bíblia vários exemplos notáveis de oradores inexperientes e relutantes, que incluem Moisés, Gideão e Ester. Quando reflito nos diversos líderes que Deus escolheu chamar e ungir para servir seu povo, surpreendo-me com o fato de que ele nunca escolhia a opção óbvia, pelo menos não da perspectiva humana.


    Só pense no cenário quando Deus enviou o profeta Samuel ungir o sucessor de Saul para ser o próximo rei de Israel. Samuel foi enviado a uma pequena cidade rural chamada Belém, importante por ser a cidade natal não só deste rei, mas também do Rei dos reis. Depois de chegar a Belém, Samuel seguiu a orientação do Senhor até a casa de Jessé. Ali, o profeta começou a passar de um filho para o outro só para ouvir Deus revelar que aquele não era o escolhido: “Não considere sua aparência nem sua altura, pois eu o rejeitei. O SENHOR não vê como o homem: o homem vê a aparência, mas o SENHOR vê o coração” (1Samuel 16.7).


    Quando acabaram os candidatos, Samuel perguntou a Jessé se não havia ninguém mais na família. Então descobriu que Davi, o filho mais novo ainda adolescente, estava no campo cuidando das ovelhas. Sem dúvida, ele não poderia ser aquele que Deus escolhera como próximo rei! No entanto, de fato ele era o escolhido de Deus, um líder lendário posteriormente caracterizado como um homem segundo o coração de Deus (1Samuel 13.14; At 13.22).


    Enquanto Davi esperava e amadurecia para ocupar sua posição de autoridade real, adquiriu muita experiência para falar em público. Sem dúvida, era um poeta e compositor talentoso, conforme evidenciam os muitos salmos de sua autoria. Mas escrever poemas à encosta das colinas enquanto apascentava rebanhos em pastos verdes não é o mesmo que achar as palavras certas para dizer no calor do momento, exatamente quando elas têm o maior potencial para fazer a diferença.


    Encontramos o jovem Davi nesse tipo de situação não muito tempo depois de ser ungido por Samuel. Israel guerreava contra invasores filisteus, e os homens mais fortes foram recrutados para integrar o exército do rei, incluindo três dos irmãos mais velhos de Davi: Eliabe, Abinadabe e Samá (1Samuel 17.13). Davi ficou em casa para ajudar nas tarefas e cuidar do rebanho do pai. Quando o pai lhe pediu que levasse comida e suprimentos para os irmãos, finalmente Davi teve a chance de ver a linha de frente do combate (1Samuel 17.17-19).


    Ao chegar, Davi descobriu um obstáculo imenso que assombrava os soldados hebreus: um guerreiro gigante chamado Golias. Os exércitos em guerra haviam chegado a um impasse. Cada um se posicionou em um monte, separado por um vale entre eles. Bloqueando o avanço dos israelitas para defender suas fronteiras, Golias sentia prazer em seu papel de saqueador inclemente e já tinha toda uma reputação antes mesmo de criar esse empecilho. Os detalhes específicos acerca desse adversário explicam por que Saul e seus homens estavam “atônitos e apavorados” (1Samuel 17.11) e “todos fugiram cheios de medo” (1Samuel 17.24).


    Golias tinha quase três metros de altura, e só sua armadura pesava cerca de 70 quilos! Além de ter toda essa aparência de mercenário perigoso e militante, o gigante amava usar a plataforma que tantos bullies criam para si, apropriando-se do microfone para se gabar das vitórias militares que obtivera a fim de zombar de seus rivais (1Samuel 17.4-10). O filisteu estava tão confiante em seu imenso poder de batalha que se ofereceu para definir a guerra inteira em uma luta mano a mano entre ele e qualquer um dos homens de Saul disposto a enfrentá-lo. O vencedor levaria tudo. Ainda por cima, Golias acrescentou: “Eu desafio hoje as tropas de Israel! Mandem-me um homem para lutar sozinho comigo”. Esse beco sem saída continuou por quarenta dias, enquanto o gigante bradava suas zombarias toda manhã e tarde.


    Apesar dos séculos que nos separam no tempo, o escárnio do gigante é incrivelmente semelhante às estratégias usadas pelos trolls e haters das redes sociais hoje. Os bullies sempre irão se gabar, ostentar e diminuir aqueles que se opõem a eles ou chamam atenção para seu abuso de poder, posição ou paixão. No nosso mundo virtual de conectividade imediata e onipresente, todos podem ter voz, o que infelizmente inclui aqueles que usam a comunicação para intimidar. Ignorá-los é, às vezes, a atitude mais sábia. Há, porém, ocasiões em que é absolutamente impossível evitar o confronto com alguém cuja postura é semelhante à de Golias, seja online ou pessoalmente, sobretudo se esse alguém estiver amedrontando indefesos ou blasfemando contra aquilo que lhe é sagrado.


    Foi exatamente por isso que Davi se chateou tanto! Ele ouviu Golias zombar do Deus de Israel, cujos soldados se recusavam até mesmo a entrar em batalha contra o gigante. A despeito de sua juventude, inexperiência e falta de equipamento adequado para a batalha, Davi sabia que precisava erguer a voz e dar um passo de fé, para aceitar o desafio dos filisteus. Algumas ocasiões exigem que você se posicione e expresse a verdade de uma injustiça, ou torne conhecida uma ofensa odiosa cometida por pessoas em posição de autoridade.


    Como você pode ver, ainda existem gigantes hoje.


    Eles são conhecidos pelos nomes de Preconceito, Racismo, Brutalidade, Desigualdade e Opressão.


    Tempo de falar


    Vivenciamos, em tempos recentes, um trauma terrível que necessitou não só de uma voz, mas de milhões de vozes unidas em um coro de indignação, sofrimento e raiva reprimida que vinha supurando por inúmeras gerações. Quando George Perry Floyd Jr. foi tragicamente morto de maneira irracional por um policial de Minneapolis na frente de diversas testemunhas, milhões não aguentaram mais ficar em silêncio. Não conseguiram mais chorar isolados ou se irritar dentro de quatro paredes. Não puderam mais apenas virar as costas ou limitar sua raiva a uma única publicação ou um email isolado para outros que eles sabiam que se sentiam da mesma maneira.


    Não! Em 25 de maio de 2020, o reconhecimento da outra pandemia que aflige os Estados Unidos alcançou um nível crítico de conscientização pública. Não havia como ignorar a brutalidade ostensiva e a autoridade arrogante por trás do assassinato inclemente que aconteceu diante dos nossos olhos, quando o joelho de um policial colocou toda a força do corpo em cima do pescoço de um homem indefeso deitado no chão. Por mais de oito minutos, o peso insuportável pressionou a parte superior da coluna de George Floyd, restringindo o ar que levaria vida a seus pulmões, até que, com voz rouca, suplicou: “Não consigo respirar!”.


    Há muito a se dizer — livros e livros que virão muito depois que eu me for — sobre a intersecção de temas e a colisão de variáveis políticas, sociais, raciais e culturais nessa cena. Com lágrimas nos olhos enquanto escrevo isso, limitarei o meu foco à necessidade absoluta de superar o medo do silêncio, a fim de verbalizar o ultraje não mitigado desses ataques. Embora muitos, muitos outros — incluindo Breonna Taylor, Eric Garner, Michael Brown, Freddie Gray, Tamir Rice e Atatiana Jefferson, para citar apenas alguns casos recentes — tenham perecido desnecessariamente em encontros fatais com aqueles que supostamente se dedicam e são pagos para servir e proteger, a morte de George Floyd abriu uma comporta de vozes protestando contra os ataques inegáveis e o racismo sistêmico na sociedade.


    Milhões se levantaram para falar, tuitar, mandar mensagens de texto e emails, gritar, exclamar e exigir reforma, reconhecimento e restituição. Marcharam juntos, choraram juntos, consolaram uns aos outros e exigiram que outros ouvissem sua mensagem, de que vidas negras importam tanto quanto as de quaisquer outros seres humanos. Em meio a uma pandemia viral descontrolada que assolou o mundo inteiro, as pessoas se arriscaram, a fim de se unir em um coral de coragem, em vez de sofrer em silêncio ou fechar os olhos diante do horror.


    E preciso destacar que foi a diversidade de pessoas que vi marchando, falando e carregando cartazes que despertou faíscas de esperança na minha alma. Sim, senti orgulho da minha comunidade e da nossa disposição em protestar com o mesmo ímpeto pacífico e apaixonado da marcha do dr. King de Selma a Montgomery em 1965. E eu não esperaria nada menos do meu povo que tem sofrido, suportado e perseverado por gerações de escravidão, selvageria e segregação a fim de alcançar as mesmas liberdades humanas básicas a que têm direito todos os cidadãos dos Estados Unidos da América.


    O que me animou nos protestos que observei após a morte de George Floyd foi o número de homens, mulheres e crianças de pele branca que vi marchar ao lado de vizinhos, amigos, parentes e estranhos, mostrando que se recusam a ser incluídos do privilégio passivo de sua origem. Eles demonstraram que estão ao nosso lado e não permanecerão em silêncio, indiferentes ou alienados desse padrão terrível de injustiça, violência e brutalidade que rasga o tecido que constitui a nossa nação.


    Muitas dessas pessoas, negras e brancas, sem dúvida venceram temores e incertezas que se escondiam dentro de si porque não conseguiram mais suportar o abuso de poder e as mortes sem sentido do lado de fora. Os sofredores sempre encontram uma maneira de se comunicar, desde o livro de Lamentações e os salmos de lamento que encontramos nas Escrituras, até os hinos cantados pelos escravos para libertar o espírito, a despeito do cativeiro físico. Essa forma de comunicação é essencial à sobrevivência humana. Mesmo em meio à total desesperança, como a que sofreram os cativos durante o Holocausto, as pessoas ousaram esculpir palavras de esperança no piso ou rascunhar orações em pedaços de lixo. A sobrevivência humana depende da disposição em nos comunicar, sobretudo diante do trauma.


    Eclesiastes nos conta que tudo tem um tempo e há tempo para tudo, inclusive tempo para falar e tempo para se calar (Eclesiastes 3.7). De fato, há momentos nos quais aprendemos que a nossa melhor contribuição à conversa é ficar em silêncio, mas jamais devemos permitir que o medo sufoque a verdade, quando sabemos que devemos falar. Mesmo quando você sente que não tem microfone nem plataforma alguma a partir da qual os outros ouvirão o som da sua voz, ainda assim deve se posicionar, ciente de que sempre haverá oposição e tentativas de silenciá-lo.


    O encaixe certo


    Davi certamente enfrentou oposição até mesmo quando escolheu, com valentia, fazer o que ninguém mais, nem mesmo o rei, se mostrou disposto a fazer — encarar o gigante em um duelo mortal. Não surpreende, mas, assim mesmo, é decepcionante perceber que o corajoso pastor recebeu pouco apoio dos irmãos, dos conterrâneos e do rei. Seu próprio irmão parece ter interpretado mal os motivos de Davi, acusando-o de agir para alimentar o próprio ego, em vez de ter realmente a convicção de se levantar em defesa da fé. Eliabe basicamente acusou Davi de ser como Golias, ostentador e arrogante: “Sei que você é presunçoso e que o seu coração é mau; você veio só para ver a batalha” (1Samuel 17.28).


    Quando você usa a sua voz para se posicionar, sempre haverá outros que interpretarão erroneamente a sua motivação. Os comunicadores cheios de convicção sempre deixam algumas pessoas desconfortáveis e irritadas, sobretudo aqueles que justificam o próprio silêncio e sua inércia. Esses desestimuladores destrutivos não têm a coragem necessária para falar ao microfone colocado à sua frente ou temem as consequências de que outros, assim como eles mesmos, estejam esperando para pisotear e pulverizar sua mensagem. Quando você tem a convicção de que está fazendo aquilo que Deus o chamou para realizar, quando conhece a verdade do que o motiva, então não permite que os críticos o detenham.


    Também não há razão para se sentir intimidado por supostos instrutores, pessoas que, com boas intenções ou ciúmes e ceticismo, lhe ditam não só o que dizer, mas também como dizer! Depois que Davi disse ao rei Saul: “Ninguém deve ficar com o coração abatido por causa desse filisteu; teu servo irá e lutará com ele” (1Samuel 17.32), o rei imediatamente o descartou: “Você não tem condições de lutar contra esse filisteu; você é apenas um rapaz, e ele é um guerreiro desde a mocidade” (v. 33).


    Davi, porém, não deixaria de comunicar tanto em atos quanto em palavras sua intrepidez alimentada pela fé. Ele explicou para Saul que já havia matado leões e ursos enquanto protegia suas ovelhas, e acreditava que Deus lhe daria poder para derrotar Golias com a mesma facilidade. Não era o tipo de experiência que o rei ou qualquer outro esperava, mas, no raciocínio de Davi, suas conquistas passadas exigiam o mesmo tipo de coragem, determinação e habilidade.


    Resignando-se àquilo que identificou como determinação ingênua do jovem, o rei Saul tentou equipar Davi com sua armadura e espada real. Não só ofereceu ao jovem sua espada, seu capacete e sua armadura, como também vestiu Davi com a própria túnica (1Samuel 17.38). Foi um ato ao mesmo tempo de ousadia e de humildade da parte do rei.


    Talvez os equipamentos tenham sido oferecidos por pena, ou para aliviar a covardia que sussurrava na própria consciência. Muitas vezes, quando você se levanta e toma a iniciativa de liderar em meio a adversidades, outros tentam forçá-lo a usar a plataforma e o microfone alheio. É difícil discernir os motivos que levam a isso, mas, em geral, trata-se de uma mistura de culpa e covardia, admiração da sua coragem e obrigação de estender um grande gesto de generosidade diante os olhos observadores dos outros. Embora você deva avaliar os benefícios de aceitar o microfone emprestado por alguém, também não precisa ter medo de educadamente recusá-lo.


    Saul fez um gesto extraordinário — os reis não oferecem a própria espada e armadura para qualquer um e, para dar crédito a Davi, ele experimentou as armas reais. Em seguida, porém, o jovem pastor fez algo quase tão corajoso quanto enfrentar Golias: recusou o presente do rei. Disse a Saul: “Não consigo andar com isto, pois não estou acostumado” (1Samuel 17.39). Essa não era a resposta politicamente correta, nem socialmente conveniente para dar ao rei!


    Mas Davi sabia que não era hora de pensar em etiqueta social, nem de ser politicamente correto, pois a ameaça imposta por Golias pairava sobre todos. Um obstáculo tão perigoso obscurecia qualquer sentimento de mágoa ou quebra do protocolo real que Saul possa ter sentido.


    Quando você tem uma mensagem dada por Deus para proclamar, talvez seja necessário causar alguns desconfortos, recusando o que outros oferecem, desapontando-os e quem sabe até ferindo os sentimentos e perdendo o apoio dessas pessoas. É claro que você não tem o objetivo de ser precipitado e causar prejuízos desnecessários por causa da sua comunicação. Ao mesmo tempo, porém, não deve permitir que o medo daquilo que os outros possam pensar abafe a sua voz ou censure a sua mensagem.


    Como Davi, use aquilo que você conhece e arremesse a sua mensagem.


    E deixe as suas palavras caírem onde elas precisam cair!


    Seja autêntico


    Após rejeitar a armadura e a espada de Saul, Davi pegou seu cajado de pastor e sua funda e foi até o riacho mais próximo, para procurar cinco pedras lisas (1Samuel 17.40). Ele usou o que lhe era confortável, em vez de ficar com o que o incomodava — itens que não lhe serviam, oferecidos pelo rei. Davi era pastor de uma pequena cidade rural, sem treinamento militar nem experiência em batalha. Talvez os outros sentissem vergonha de usar armas tão rústicas, sobretudo quando havia à disposição os tipos mais modernos. Davi, porém, sabia que precisava confiar em seus pontos fortes, em suas experiências do passado e nos objetos familiares com os quais se sentia confortável.


    Em vez de imitar a postura de Golias ou do rei, Davi levou ele mesmo e mais ninguém para o microfone. Se você deseja superar o medo de falar em público, se deseja ganhar experiência a fim de se desenvolver como comunicador, então comece onde você está. E seja quem você é! Seja fiel a si mesmo, às suas origens e àquilo que você sabe. Não tente ser outra pessoa. Não tente usar palavras de oito sílabas só para impressionar! Não aja como se soubesse o que seu público já enfrentou, se você não sabe.


    Seja você mesmo e seja autêntico.


    Não sei nem lhe dizer quantas vezes já ouvi jovens pregadores fazerem um sermão que lhes cai tão bem quanto um terno barato dois números abaixo do adequado! Por quê? Porque estão tentando pregar como eu, ou como Joel Osteen, Jesse Jackson, Billy Graham ou o pastor que os mentoreou. Uma das lições mais difíceis de se aprender ao superar os seus medos, as suas vergonhas e ansiedades é encontrar o próprio ritmo, o próprio tom, a própria voz. É claro que você revela certos atributos e determinadas qualidades de homens e mulheres que influenciaram você e a sua mensagem. Mas há grande diferença entre implementar e imitar! Não tente imitar outra pessoa; em vez disso, implemente aspectos daquilo que você admira, aprecia e adora nos outros.


    Quando chegou o momento de Davi assumir o microfone e proferir sua mensagem, ele falou a verdade antes de ir em frente e derrotar o gigante. Saber que você pode confirmar as suas palavras com atos é crucial para ser ouvido, respeitado e valorizado como líder. Conforme você e eu sabemos muito bem, muitas pessoas dizem o que acham que os outros querem ouvir, sem condições de cumprir o prometido e transformar suas palavras em ações. A tentação de fazer isso é grande, seja na liderança da família, de uma sala de aula, de um pequeno grupo da igreja, de sua equipe no trabalho, de uma reunião com a junta diretiva ou de um cargo governamental.


    Ao assumir o microfone
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